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RESUMO 
 
Introdução: O uso de sistemas integrados de produção agropecuária que combinam diversas 
espécies (e.g. pasto e árvores) apresentam maior estabilidade produtiva, econômica e ambiental. 
Contudo, para manter o sistema de forma equilibrada, é essencial compreender os processos de 
interação entre sombra e o manejo da pastagem. Objetivo: Avaliar o comportamento da 
missioneira-gigante em ambiente sombreado e condições de manejo, utilizando a análise de 
componentes principais para caracterizar as relações entre as variáveis. Método: A missioneira-
gigante foi cultivada em vasos com redução de 50% da luminosidade produzida por ripados 
(simulação de um ambiente com árvores). Os tratamentos consistiram na combinação alturas 
de corte (15, 25, 35 e 45cm), severidades de desfolha (20, 40, 60 e 80%), no sol e sombra, em 
delineamento inteiramente casualizado com 3 repetições. Foram avaliadas características 
morfológicas, índice de área foliar (IAF) e interceptação luminosa (IL). Resultados: O 
comportamento das variáveis foi mais fortemente influenciado pela restrição luminosa do que 
o manejo. Os dois primeiros componentes principais explicaram juntos 56,91% da variabilidade 
dos dados. O efeito de sombreamento alterou as características estruturais da pastagem, 
reduzindo a densidade de perfilhos (relacionado ao componente 2), aumentando o ângulo foliar, 
comprimento da bainha e perfilho estendido (relacionado ao componente 1). Apesar destas 
alterações, o IAF e IL foram maiores no sol.  Conclusão: O manejo teve efeito mais 
pronunciado na redução da densidade de perfilhos, principalmente nos níveis de desfolha mais 
severos. Para estabilidade produtiva em ambientes sombreados é necessário controlar o nível 
de sombra, aliado ao manejo adequado do pasto. 
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